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1. INTRODUÇÃO  
O bioma Cerrado deveria ser considerado área prioritária de pesquisas com plantas 
medicinais e de conservação de recursos naturais. Sendo que pesquisas que 
caracterizem tão importante bioma e que trabalhem com espécies medicinais não 
são só importantes, mas também vitais, necessários e urgentes. O Stryphnodendron 
adstringens (Mart.) Coville é uma planta da família Fabaceae, popularmente 
conhecido como barbatimão que possui em sua composição, alto teor de compostos 
fenólicos, principalmente tanino, sendo muito conhecida pelo seu potencial como 
planta medicinal apresenta propriedades cicatrizantes, usada internamente no 
tratamento de úlceras e gastrites. Gavilanis (1981) relata que pesquisas de anatomia 
foliar podem conduzir a soluções para problemas relacionados com a multiplicação, 
melhoramento e cultura dos vegetais.  Plantas nativas brasileiras que eventualmente 
possam vir apresentar interesses econômicos carecem de pesquisas dessa natureza 
(SANTIAGO et al. 2001). Não foram encontrados estudos relacionados com a 
anatomia das folhas de Stryphnodendron adstringens levando em consideração as 
diferenças anatômicas entre plantas jovens e adultas. Sendo assim, o presente 
trabalho objetivou a realizar a comparação entre estas plantas nos diferentes 
estádios de desenvolvimento. 
 
2. METODOLOGIA 
2.1 –Processamento do material vegetativo 
Cada folíolo jovem e adulto foi divido em três áreas para facilitar a análise e 
descrição anatômica de cada região, segundo Morretes (1959). Para análise 
histológica os folíolos foram submetidos a cortes transversais com o auxílio de 
lâmina de barbear. Submeteu-se os melhores cortes a um processo de clarificação 
em água sanitária e posteriormente à dupla coloração utilizando-se Fucsina básica e 
Azul de Alcian, segundo metodologia proposta por KRAUS & ARDUIM (1997) 
modificada por LUQUE et al. (1996). Os cortes foram devidamente selecionados 
submetidos à desidratação em série alcoólica e acetato de butilae, posteriormente 
montou-se lâminas semipermanentes em Bálsamo do Canadá. Estas foram levadas 
ao microscópio óptico para análise sendo então fotografadas para melhor 
observação das estruturas histológicas.Para análise e contagem de estômatos 
efetuou-se cortes paradérmicos das faces adaxial e abaxial dos folíolos jovens e 
adultos. 



 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1 – Descrição Anatômica 
A observação dos cortes paradérmicos dos folíolos jovens permitiu a visualização de 
estômatos (paracíticos e anisocíticos) em ambas as faces caracterizando, suas 
folhas como anfiestomáticas. Quanto à organização foliar as folhas jovens são ditas 
dorsiventrais. A nervura central observada (Fig.1) apresentou feixe vascular colateral 
completamente envolvido por periciclo espessado, constituído de tecido 
esclerenquimático. Na porção média do folíolo jovem (Fig.2) visualizou-se uma 
estrutura, supostamente secretora, ainda não identificada, na face abaxial da folha. 
A observação da região do bordo do folíolo (Fig.3) permitiu a visualização de 
parênquima clorofiliano paliçádico, constituído de uma camada de células e logo 
abaixo parênquima clorofiliano lacunoso, constituído por várias camadas de células, 
ainda de tamanho reduzido. O bordo apresentou-se inteiro e revestido por células 
epidérmicas ainda irregulares.  
Nos cortes paradérmicos dos folíolos adultos confirmou-se a caracterização de suas 
folhas como anfiestomáticas. Quanto à organização foliar, as folhas adultas são 
isobilaterais. A nervura central (Fig.4) apresentou a mesma conformação de seus 
tecidos vasculares, quando comparada com a fase jovem. Entretanto, foi observada, 
somente nesta região, a presença de tricomas na epiderme abaxial que recobre esta 
nervura. Na porção média do folíolo adulto (Fig.5) não houve visualização da 
estrutura supostamente secretora. No bordo foliar adulto (Fig.6) verificou-se a 
presença de tecido hipodérmico constituído de duas camadas de células, presente 
apenas e tão somente no bordo foliar, não se estendendo pela lâmina foliar.                                        

 
 

                             
 Fig. 1- Região da nervura 

principal do folíolo jovem 
Fig. 2- Porção média do folíolo jovem 
evidenciando estrutura supostamente 

secretora 

Fig. 3- Região do bordo 
do folíolo jovem  

 
 

             
 Fig. 5- Porção media do folíolo adulto 
 
Fig. 4- Região da nervura principal 
do folíolo adulto 

Fig. 6- Região do bordo do folíolo adulto 

 
 
3.3 – Testes histoquímicos 



Tanto folhas jovens quanto folhas adultas de barbatimão foram submetidas a testes 
histoquímicos, com corantes de reação específica como Sudan III (para identificação 
de óleos fixos e voláteis) e Solução de cloreto férrico a 10% (para identificação de 
taninos e outros fenóis) e não apresentaram reação positiva para estas substâncias.  
Deste modo, não se identificou metabólitos de natureza lipídica ou tânica neste 
órgão. 
3.4 – Índice Estomático 
O índice estomático observado para folhas jovens de barbatimão foi de 20,50% na 
face adaxial e de 22,41% na face abaxial.  Em folhas adultas o índice observado foi 
de 13,79% na face adaxial e de 22,58% na face abaxial, o que revela uma redução 
no número de estômatos na face adaxial durante o desenvolvimento e maturação 
deste órgão. 
 
4. CONCLUSÃO 
O estudo comparativo entre folhas de barbatimão em diferentes estádios de 
desenvolvimento sugere forte adaptação anatômica deste órgão vegetal à variações 
ambientais, entretanto novos estudos devem ser realizados. 
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